






Onde há gente há nacionalidade, há história, há memória, há acordo e desacordo,
há, naturalmente, passividade e vontade de mudança, daí que os problemas públicos
sejam sempre da ordem dos lugares privados sejam eles cá no fundo de nós, na Escan -
dinávia, na ponta dos explosivos, no táxi ou no dorso de uma oração a um deus qual-
quer.

A Suécia é da família da Noruega, da estirpe da Finlândia e tem ares de Dinamarca,
e com a mesma máquina de silogismos se diz que Portugal é da família da Espanha, da
estirpe da França e com ares d´Itália. São todos especiais como outra coisa qualquer o
é quando por alguém é desejada.

De regresso à Noruega fica-me a saudade dos preços suecos, a paisagem limpa sem
o teimoso branco de neve, a imagem contrastante entre manifestantes de uma já velha
causa que fala de morte e do passado e outros tantos “aspirantes ao prazer contínuo”
cuja causa fala de vida e do futuro, entre uns e outros olho de lado e fujo, é que tanto
ódio enjoa e tanto prazer deprime.
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Aventura no Qatar

Operador de câmara

Troquei Portugal por um país bem longe… nove mil quilómetros de distância e
mundo de experiências à minha espera. Uma aposta no desconhecido que me levou ao
Médio Oriente.

Cheguei a 16 de Setembro, os ponteiros do relógio marcavam 06h00 e o termóme-
tro, esse, era assustador… 32 graus... Nem queria acreditar! O  nosso responsável disse-
nos, naquela altura, que dias antes o máximo tinha sido de 49 graus. Recordo-me de
ter pensado: “Vou fritar aqui a 9.000 km de distância”.

Outro pensamento interessante surgiu na viagem para o Qatar. Fiz escala em Lon -
dres e pela primeira vez vi uma mulher com burca (birka). A imagem suscitou-me
muita confusão, pois ver na televisão é uma coisa, ao vivo é outra… Aconselharam-me
logo a não olhar e a manter esta regra durante toda aestadia. Senti, naquele momen-
to, que me preparava para enfrentar uma experiência muito enriquecedora em termos
profissionais e pessoais.

No Qatar, a cultura é bastante diferente da que pauta o nosso país. Quando che-
guei, cumpria-se o segundo dia do Ramadão, o mês santo de maior simbolismo para
o Mundo Islâmico. Neste período, não é permitido comer, beber e fumar durante o
dia. Enquanto existir Sol, recita-se o Coran (Alcorão) em nome de Alá e de seu profe-
ta Maomé. A primeira oração é logo às 4h30, entoa bem alto pelos altifalantes no cimo
das mesquitas. Durante o dia, há mais quatro orações: 7h30; 10h30; 13h30 e 16h30.
O sacrifício imposto deve ser respeitado e não se deve quebrar, pois podemos ser expul-
sos do país. Quem fumar e for apanhado pela polícia ou se for denunciado, pode pagar
multa de 2.500 euros. Aqui não se brinca mesmo!

António Mira
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Outra regra fundamental: nunca olhar ou  pelo menos evitar  contacto com as
mulheres trajadas com burca. Quem não obedecer, pode ficar numa situação muito
difícil e nem mesmo a Al-Jazeera, a maior empresa de carisma mundial que funciona
como estatuto diplomático, poderia ajudar. 

Aqui, os direitos das mulheres são totalmente distintos dos do mundo ocidental. No
hospital, não há enfermeiras nem médicas Qataris e são apenas as não islâmicas ou de
outras nacionalidades  que prestam esses cuidados básicos, existindo salas exclusivas
para as mulheres. A mulher caminha sempre atrás do homem, nunca anda sozinha e
está proibida de pagar as compras para evitar o contacto  com o homem que está no
balcão.

As diferenças não se cingem ao aspecto cultural. No dia-a-dia, notamos também
outros aspectos. Por exemplo, aqui a gasolina vale apenas 20 cêntimos e um carro topo
de gama, tipo Jaguar ou Hummer (o famoso jipe da tropa americana),  pode cus -
tar  aproximadamente 50 mil euros. Já por uma garrafa de litro de água cobram 1 euro
e por uma de vinho Mateus Rosé 35 euros…

O Qatar é um dos maiores exportadores de gás natural (não são permitidas foto-
grafias ao complexo industrial) e esta é a sua maior riqueza. Os cidadãos não pagam
impostos! Tem cerca de 800 mil habitantes, sendo que 200 mil são Qataris e os restan-
tes oriundos das Filipinas, Tailândia, Sri Lanka, Líbano, Iraque, Paquistão, Índia,
Egip to e alguns portugueses.
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Para contrariar o fluxo migratório, o governo do Emir oferece 300 mil euros a cada
família Qatari, é verdade, 60 mil contos! Quase todos eles não trabalham porque são
os donos/sócios de quase tudo! Por isso é que cá estou eu e os Indianos, que dentro da
sua pobreza (ganham cerca de 200 euros mensais), oferecem sempre um sorriso e uma
disponibilidade para aparecer na fotografia. Admiro esta gente, eles sabem quem é o
Luís Figo e o Cristiano Ronaldo. De Portugal têm uma grande estima. Já os árabes,
quando pergunto se sabem onde fica Portugal, a melhor resposta foi “perto da Eslo -
váquia”, a pior foi “é o país que faz fronteira com o México”…

Um dos momentos mais curiosos que já vivi aqui: soube que os Estados Unidos têm
aqui uma base militar e, por engano, dispararam um míssil que caiu a cerca de 30 km
da capital Doha. Se o engano fosse para o país vizinho, que fica a 300 km, como o Irão,
nem sei o que aconteceria.

Noutro dia, aquando dos atentados no Paquistão e de toda a sua instabilidade
governamental, todas as telecomunicações no Qatar  eram nulas. No dia em que o pre-
sidente russo Vladimir Putin foi ao Irão, ou seja aqui ao país vizinho, estava todo o exér-
cito de prevenção. Era uma coisa muito real e são estas coisas que me fazem lembrar
que estou apenas num pequeno país em pleno Médio Oriente, com fronteiras com a
Arábia Saudita, Irão e Emirados Árabes Unidos.

Vim trabalhar para a Al-jazeera Sport Channel, através de uma produtora de tele-
visão espanhola com sede em Lisboa. Integro uma equipa de 15 operadores de ima-
gem e fazemos a cobertura televisiva de jogos de futebol (selecção nacional do Qatar e
do Iraque) e de outros eventos de interesse internacional, como o Campeonato do
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Mundo de Super Bikes (circuito de Doha), o Mundial de Powerboat (a F1 de barcos a
motor), a cerimónia de candidatura de Doha aos Jogos Olímpicos 2016 e ainda cimei-
ras internacionais sobre conflitos, petróleo, gás natural, etc. 

Estas foram apenas algumas “estórias” que partilho com vocês. Muitas mais irão
surgir e certamente irei contar-vos.

Grande abraço amigo e é bom haver pessoas como tu a inovarem e a acreditar no
valor da nossa terra. Continua assim e vai dando notícias com “O Jornal de Coruche”.

Abraço do António Mira.
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Acabado de imprimir em Agosto de 2009, nas oficinas gráficas do Diário do Minho, em Braga.


